
17.º Domingo do Tempo Comum
1.ª Leit. – 2 Re 4, 42-44; 
Salmo 144, 10-11. 15-16. 17-18; 
2.ª Leit. – Ef 4, 1-6;
Evangelho – Jo 6, 1-15.
Salta à vista o tema do pão na liturgia deste 17.º 

Domingo do Tempo Comum: ele aparece claramente 
na 1.ª leitura e no evangelho e, de modo implícito, está 
presente também no salmo. Na tradição bíblia, o pão 
recorda duas coisas importantíssimas. Lembra-nos, pri-
meiro, que não somos auto-suficientes, não possuímos 
a vida de modo absoluto: devemos sempre renová-la, 
lutar por ela. O homem não se basta a si próprio; precisa 
do pão de cada dia. E aqui, um segundo importante as-
pecto: o homem não pode, sozinho, prover-se de pão: é 
Deus quem faz a chuva cair, quem torna o solo fecundo, 
quem dá vigor à semente. Assim, a vida humana está 
continuamente na dependência do Senhor. Portanto, 
todos necessitamos do pão nosso de cada dia – e este é 
dom de Deus. “O que tens tu, ó homem, que não tenhas 
recebido? E, se recebeste, do que, então, te glorias?”

Deste modo, Jesus, ao multiplicar os pães, apresen-
ta-se como aquele que dá vida, que nos sacia com o 
sentido da existência. Dá-nos, Jesus a vida física, a vida 
saudável, mas dá-nos, mais que tudo, a razão verdadeira 
de viver uma vida que valha a pena!

Mas, acompanhemos com mais detalhes a narrativa 
do Quarto Evangelho. Jesus estava a partir para o des-
canso. Parecia querer ir de férias. Havia uns dias que 
procurava um lugar isolado. Mas quê. Uma multidão 
faminta, faminta de tudo, de um sentido para caminhar 
e de um pão para comer, altera o seu projecto de férias. 
E, mesmo sabendo bem o que ia fazer, Jesus chama 
os discípulos à resolução do problema. Nas situações 
difíceis, o homem pode e deve esperar o milagre de 
Deus. Pode e deve esperar tudo de Deus. Mas pode e 
deve dar tudo de si. Não vale dizer, como Filipe, que 
o dinheiro não chega nem para uma amostra e assim 
arrumar o assunto sem o resolver; a multiplicação, 
se é dom de Deus, nem por isso dispensa a divisão, a 
partilha, por parte do Homem. 

Partir. Eis um daqueles verbos quase mágicos, 
mergulhado entre as ondas deste Verão. Partir para o 
descanso, para o repouso, para a família, partir para 
férias. O direito é legítimo, justo e necessário. Mas... 
é ver Jesus. Depois do milagre, Jesus então partiu. 
Antes de partir... para um tempo de repouso, de des-
canso, partiu o pão e deu-o, partiu corações e partiu 
em pedaços o pedaço de vida que há em cada um... E 
retirou-se sozinho.

Vamos lá de férias, partir para o descanso, mas só 
descansados, depois de partir o pão com os outros. Fé-
rias são tempo de partir... e de repartir. É esta a maneira 
de viver a que fomos chamados. Boas Férias.
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Telefones: P. Delfim Fernandes – 962601317 
 P. Rui Neiva – 965374530
 P. António Lima – 935352918
e-mails:  ddfdelfim@gmail.com
  ruijneiva@gmail.com
  asilima45@gmail.com
  unidadepastoral.ecs@gmail.com

Cartório Paroquial
Esta semana o Cartório Paroquial de Esposende 

funciona com o seguinte horário:
Terça  .................................................  17h30 – 18h00
Quinta  ...............................................  17h30 – 18h00
Sábado................................................ 15h00 – 16h00

Estas informações podem ser consultadas em:
https://paroquiadesposende.wordpress.com

(FT 117-119)
Continua

Uma Igreja Sinodal e Samaritana
Do Capítulo IV da Carta Encíclica FRATELLI TUTTI

Pensar e gerar um mundo aberto
O valor da solidariedade
Quando falamos em cuidar da casa comum, que é o 

planeta, fazemos apelo àquele mínimo de consciência 
universal e de preocupação pelo cuidado mútuo que ainda 
possa existir nas pessoas. De facto, se alguém tem água 
de sobra mas poupa-a pensando na humanidade, é porque 
atingiu um nível moral que lhe permite transcender-se a 
si mesmo e ao seu grupo de pertença. Isto é maravilho-
samente humano! Requer-se este mesmo comportamento 
para reconhecer os direitos de todo o ser humano, incluin-
do os nascidos fora das nossas próprias fronteiras.

Repropor a função social da propriedade
O mundo existe para todos, porque todos nós, seres 

humanos, nascemos nesta terra com a mesma dignidade. 
As diferenças de cor, religião, capacidade, local de nas-
cimento, lugar de residência e muitas outras não podem 
antepor-se nem ser usadas para justificar privilégios de 
alguns em detrimento dos direitos de todos. Por conse-
guinte, como comunidade, temos o dever de garantir que 
cada pessoa viva com dignidade e disponha de adequadas 
oportunidades para o seu desenvolvimento integral.

Nos primeiros séculos da fé cristã, vários sábios de-
senvolveram um sentido universal na sua reflexão sobre o 
destino comum dos bens criados. Isto levou a pensar que, 
se alguém não tem o necessário para viver com dignidade, 
é porque outrem se está a apropriar do que lhe é devido. 
São João Crisóstomo resume isso, dizendo que, «não 
fazer os pobres participar dos próprios bens, é roubar 
e tirar-lhes a vida; não são nossos, mas deles, os bens 
que aferrolhamos». E São Gregório Magno di-lo assim: 
«Quando damos aos indigentes o que lhes é necessário, 
não oferecemos o que é nosso; limitamo-nos a restituir 
o que lhes pertence».

Bênção da mulher grávida
Tal como é habitual, teremos no próximo dia 8 

de agosto a Bênção das Grávidas na eucaristia das 
12h15, na Igreja Matriz de Esposende. 

Agradecemos que as Mulheres Grávidas que 
contam receber esta bênção se inscrevam até ao 
dia 1 de agosto, para podermos reservar os lugares. 

  
“Feiras Solidárias” (Fão)

A Fábrica da Igreja Paroquial de Fão (S. Paio) 
tendo reconhecido as dificuldades económicas que 
atravessa devido à obra de pintura da igreja paroquial 
em tempo de pandemia, com falta de receitas por ter 
a igreja fechada, levou a já cabo duas feira solidárias 
que obtiveram o seguinte resultado:
1 e 2 de Maio de 2021  ..........................1.359,20 €
26 e 27 de Junho de 2021  .......................  885,00 €
Total  ....................................................  2.244,20 €

A Fábrica da Igreja aproveita para agradecer 
a todos quantos colaboraram – trabalhando, ofere-
cendo e comprando – tornando possível a mesma. 
Informa ainda que as dificuldades continuam, pois 
ainda estamos a dever dinheiro e as receitas têm 
sido diminutas. Por isso, apelamos à generosidade 
de todos.

Novena à Senhora de Guadalupe (Gandra)
Durante esta semana (25 a 30 de julho) decorre 

a  Novena em Honra de Nossa da Guadalupe, que 
terá lugar às 21h00 no salão Paroquial de Gandra.

 Direitos Paroquiais em atraso
Chegados a meio do ano, constatamos que em 2020 

muitas famílias não cumpriram o seu dever para com a 
comunidade, bem como ainda não o fizeram este ano 
de 2021, devido ao confinamento em que estivemos.

Recorde-se que os direitos paroquiais são pagos 
por norma entre janeiro e dezembro (mesmo que em 
muitas Comunidades se mantenha o costume de ape-
nas pagarem a partir do S. Miguel) e entram no Fundo 
Paroquial (gerido pela Fábrica da Igreja) do qual se 
pagam as despesas da vida e apostolado da Comunidade.  

De acordo com as normas e os costumes em Portu-
gal, cada família cristã deve contribuir, anualmente, 
para estas despesas da comunidade com o correspon-
dente a um dia de salário familiar.



19h00 – igreja matriz de Fão
— Francisco de Araújo Ferreira, pais, irmãos e irmãs
— Júlio Graça do Vale
— Maria Delta Sampaio Botelho
— Maria Gonçalves Agra, irmãos, cunhados e família
— Miguel Cardoso Moreira e pais
20h00 – capela de Nossa Senhora do Amparo (Apúlia)
— Nossa Senhora do Amparo
— Alexandina Fernandes Silva e marido 
— Maria Amélia Martins Ribeiro e Baltazar Reina  
20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)
— Abílio Faria Torres e irmão Mário
— Dolores Fernandes Morais
— Domingos Pereira Gomes
— Manuel Carreira de Azevedo
— Manuel Fernandes da Costa
— Manuel Pinheiro Rodrigues, pais e sogros
— Maria Amélia Pontes Miranda
— Maria Emília Ferreira Faria e marido
— Marieta Azevedo Carreira e marido 
— Rosa Mendanha da Cruz
Quinta-feira  29 de julho
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção Particular
— Família Loureiro
— José Pinto de Jesus Nibra
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Ana Gonçalves Ferreira, marido, pais, filhos e 

sogros
— Carlos Aires Barbosa da Costa
— Fernando Bento Queirós, sogros e cunhado
— Helena de Lemos Neiva, marido, pais e irmãos
— Irmãos da Confraria do Santissimo Sacramento
— Laurinda de Jesus Monteiro e familia
— Maria Gonçalves Branco, mãe e filho
— Maria Nova Queirós, pais e irmã
— Maria Rosalina da Silva Branco
— Nuno Tiago Brás de Sá e mãe
— Ramiro Roças Pires
— Rosa de Abreu Baltasar, neto e familia
— Rosa Lopes Neto e pais
— Zulmira Gonçalves Sinaré
20h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Avelino dos Santos Catarino
— Carlos da Silva Vieira de Sousa, esposa e família
— Francisco Gomes da Silva, esposa e sogros
— Manuel Rodrigues da Silva, pais e sogros
— Rita de Jesus Loureiro e família
— Rita Fernandes da Costa
— Virgínia da Cruz Barros e família
20h00 – capela de Nossa Senhora do Amparo (Apúlia)
— Nossa Senhora do Amparo
Sexta-feira 30 de julho
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção Particular
— Ilda Daniela Cardoso Lima
— Joaquim da Silva Cardoso, esposa e José Pereira 

Lima
— José Meira de Abreu e pais

Segunda-feira 26 de julho
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção Particular
— Albertina Barros e filha
— Hilário Viana da Cruz e sogros
— José Pinto Ferreira e pais
— Maria Idalina Abreu Neto Fernandes
— Nuno Tiago Brás Sá
19h00 – igreja do Bom Jesus (Fão)
— Adelaide Campos Gonçalves e pais
— Maria Ludovina dos Reis Mota
20h00 – capela de Nossa Senhora do Amparo (Apúlia)
— Nossa Senhora do Amparo
Terça-feira  27 de julho 
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção Particular
— Francisco Ferreira Areias e esposa
— Maria da Conceição Meira Vila Chã, pais e sogros
— Manuel Pereira Viana e família
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Ana Marques da Silva, marido e filho
— António Bento Queirós e familia
— António da Conceição Couto e familia
— António do Bento Pires
— António Fernando Cardoso Pires
— António Lima dos Santos
— Emilia Gonçalves da Silva neto e familia
— João da Silva Fortunato Boaventura e familia
— Joaquim Chaves Amorim
— Joaquim da Silva Vale e sogros
— José Manuel Gonçalves da Costa e Silva, pais e sogros
— Juca Araujo Vieira, filho, sogros e avôs
— Maria Alice Afonso, pais, cunhado e familia
— Maria Antónia Pires, irmá Laurinda, marido e filho
— Maria Arlinda Pires e familia
— Maria Pires Baltazar, marido e Manuel Ferreira 

Clemente
— Martinho Brás Pires
— Mnuel Albino Miranda Alves e pai
— Olivia Barbosa, marido, marido, pais e sogros
— P.e António Ferreira Afonso e P.e José Pires Afonso 

e família
20h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Aurélio José Gomes da Cruz, esposa, filho e cunha-

do António
— Ezequiel Francisco Barros, esposa, irmãs Isaura e 

Virgínia
— Florinda Gomes da Silva
— Gabriel Francisco Barros e esposa
20h00 – capela de Nossa Senhora do Amparo (Apúlia)
— Nossa Senhora do Amparo
— Esmeralda Moreira Ferreira, marido e mãe
— Fernando Correia Araujo e familia
— João dos Santos Pereira, pais, irmã e sobrinho
— Octávio João Miranda Vilas boas Rei e pai
Quarta-feira 28 de julho 
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção Particular
— Ildo da Silva Torres
— Isolina Fernandes Igreja

19h30 – igreja paroquial de Gandra
— Missa Solene  de Nossa Senhora da Guadalupe
— Açcão de Graças a Nossa Senhora de Guadalupe 
— Ana Azevedo Felgueiras (mc pessoa amiga)
— Avelino Miranda Figueiredo
— Esperança Gonçalves Marcos e pais
— José Coutinho Torres, sogros, cunhados e nora
Domingo           01 de agosto
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Irmãos da Confraria das Almas
08h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Paroquianos
— S. Lourenço
09h15 – igreja paroquial de Fonte Boa
—  Associados do Sagrado Coração de Jesus
09h30 – igreja matriz de Esposende
— Paroquianos
10h00 – recinto da Barca do Lago (Gemeses)
— Nossa senhora do Lago
— Irmãos da Confraria de Santo António
— Adosinda Albina de Sá Maciel dos Santos, marido 

e familia (mc filha Isabel)
— Associados do Sagrado Coração de Jesus
— Brilhantina Ferreira da Silva e marido (mc filha 

Fátima)
— Cristiano Lopes Ferreira, Adelino Maciel Lopes e 

Maria Laurentina Ferreira Maciel 
— Esperança Lopes (mc Fernando Ribeiro)
— Manuel Alves Rosa Lopes (mc pessoa amiga)
— Manuel Gomes Pimenta e familia
— Maria dos Santos Carvalho, filho Francisco José e 

neto Rui Carlos
— Olinda Macedo Lima e marido
— Paula Fernanda Duarte Teixeira de Sousa (mc Inês 

Branco)
— Susana Miranda (mc marido António Maciel) 
10h30 – igreja matriz de Apúlia
— Paroquianos
10h30 – igreja paroquial de Gandra
— Paroquianos
— Alminhas da Casa Marques
— Américo Fiúza da Silva (mc esposa)
— José Martins Neves
— José Torres Ferreira
— Manuel Rodrigues Ferreira
— Maria Alves da Cunha (mc filho António)
— Rosa Afonso Sa Pereira , marido e Padre Manuel 

Sá Pereira
— Rosa Ferreira Morgado e marido
11h00 – igreja matriz de Fão
— Paroquianos
11h00 – capela de Nossa Senhora da Guia (Apúlia)
— Nossa Senhora da Guia
12h15 – igreja matriz de Esposende
— Família Areia
15h30 – capela de Nossa Senhora do Amparo (Apúlia)
— Nossa Senhora do Amparo 
19h00 – igreja matriz de Esposende
— Santa Maria dos Anjos

— Maria Celina Fernandes Ribeiro
19h00 – igreja matriz de Fão
— João Silva dos Santos
— Maria Adelaide Ribeiro Ferreira Rebelo e Isaura 

Fernandes Ribeiro
— Teresa Alves da Lage
20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Cristina Maria Ferreira Carreira (mc. pais)
— Domingos Pereira Gomes
— Gabriel de Campos Santil
— Joaquim Gonçalves Barbosa, esposa, Rosa, Lau-

rinda e José
— Joaquim Sá Fernandes
— Manuel Moreira da Venda e filha
— Manuel Rodrigues Ferreira e esposa
— Manuel Vasco de Azevedo, Lucas Fernandes Aze-

vedo e Rosa Gomes Vasco
— Manuel Viana, esposa e filho António
— Maria Adelaide Vasco de Azevedo, marido, filho e 

sogros
— Maria Manuela Torres Sobral Silva e marido
— Maria Martins Carreirinha
— Modesto Nascimento Bártolo
— Palmira Azevedo Carreira
20h00 – capela de Nossa Senhora do Amparo (Apúlia)
— Nossa Senhora do Amparo
— Alexandina Fernandes Silva, marido e filho 
— Carolina Rosa Moreira e irmãos
— Esperança Gomes Marcos, irmã Circulina e marido
— Manuel Alberto da Silva Martins e sogro
— Vitor Miguel da Silva Miranda
Sábado 31 de julho 
16h30 – igreja paroquial de Vila Chã
— Irmãos da Confraria das Almas
— Maria Gonçalves Branco (1.º aniv.)
— Querubim Carneiro Gonçalves Branco
— Zulmira Gonçalves Sinaré
— Maria Nova Queiroz
16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Santíssimo Sacramento
18h00 – igreja matriz de Fão
— P.e Manuel de Faria Borda
18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)
— Cristina Maria Ferreira Carreira (30.º dia))
18h30 – igreja paroquial de Gemeses
— Ângelo Priegues da Silva, filho, pais e família
— António Miranda da Silva e pais 
— António Pereira de Azevedo 
— Domingos Gonçalves Ferreira
— Manuel Alves Rosa Lopes (mc pessoa amiga)
— Manuel Correia Martins, esposa e neto Manuel
— Urbano Gomes Martinse esposa (mc filho José) 
19h15 – igreja matriz de Apúlia
— Nossa Senhora do Amparo
— Maria Almeida da Silva (30.º dia))
— Olívia Fernandes Esteves Moreira (1.º aniv.) 
19h15 – igreja matriz de Esposende
— Emílio Rodrigues Vilarinho (1.º aniv.)

local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações


